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News@TI
Positivo Servers & Solutions anuncia parceria  
com a ASUS

@  A Positivo Servers & Solutions, unidade especializada em servido-
res, storages e soluções de infraestrutura de TI, anuncia parceria 

com a ASUS, multinacional reconhecida mundialmente pela inovação 
em hardware, inteligência artificial e soluções de alto desempenho. A 
iniciativa tem como objetivo lançar no Brasil o Ascent GX10, um super-
computador de IA compacto que oferece alto desempenho, eficiência 
energética e suporte local para atender universidades, centros de pes-
quisa, empresas e startups que buscam acelerar projetos de inteligência 
artificial e ampliar a competitividade em setores como saúde, finanças, 
indústria e varejo (https://www.positivoservers.com.br/).

Wevy Cloud Infrastructure® (WCI)

@  O Wevy Cloud Infrastructure® (WCI) chega ao mercado brasileiro 
como uma plataforma de infraestrutura em nuvem pensada para aten-

der às demandas reais das empresas latino-americanas. A solução combina 
cloud tradicional, a elasticidade de uma cloud pública com o controle e 
a previsibilidade típicos de ambientes privados, e poder computacional 
para IA em um único ambiente flexível, permitindo operar computação, 
armazenamento e rede sob demanda com total transparência de custos. 
Baseado em infraestrutura Tier III, o WCI alia governança, garantindo 
conformidade para setores regulados e maior controle sobre a localização 
e o tratamento dos dados, segurança e tecnologia de ponta à simplicidade 
de gestão e ao suporte especializado 24x7.

ricardosouza@netjen.com.br

Com a explosão de anúncios 
nos últimos dias sobre 
novos agentes de IA e suas 
capacidades, é natural que 
cada vez mais a tecnologia 
passe a ser discutida como 
infraestrutura. 

Grandes plataformas corpora-
tivas já operam com camadas 
multiagentes integradas a 

ERPs, CRMs e sistemas de ITSM, 
BPMS e RPA, deslocando a inteli-
gência artificial do campo assistivo 
para o campo decisório. 

O debate mais avançado não gira 
mais em torno da presença de agen-
tes em aplicativos, mas da coordena-
ção entre eles, do controle econômico 
da autonomia e da responsabilidade 
jurídica sobre ações executadas sem 
intervenção humana direta. Se na 
fase anterior a pergunta era “como 
usar IA?”, agora a questão estratégica 
é outra: “quem governa a execução 
algorítmica do trabalho?”.

Prova disso é o uso crescente de 
plataformas como OpenClaw — um 
framework open-source de agentes 
autônomos que executa tarefas com-
pletas conectando modelos como 
Claude Opus 4.6, e o fortalecimento 
de agent teams no Claude, que 
permitem coordenação de múltiplos 
agentes em sequências complexas 
de ações. Especialistas descrevem 
essa fase como uma transição para 
uma inteligência distribuída inserida 
diretamente no processo produtivo, 
cuja governança, custos e responsa-
bilidade jurídica passaram do campo 
teórico para o centro das decisões 
de TI e negócios.

Da mesma forma, o próprio 
Claude ampliou a capacidade de 
agentes que realizam fluxos de 
trabalho entre múltiplas aplicações 
corporativas, conectando Google 
Workspace, Excel, PowerPoint e 
automações com APIs empresariais, 
mantendo contexto e realizando 
etapas encadeadas, avançando para 
o que muitos técnicos chamam de 
infraestrutura de agente com coor-
denação integrada.

Essa fase representa uma transi-
ção para uma inteligência distribuída 
inserida diretamente no processo 
produtivo, cuja governança, custos e 
responsabilidade jurídica passaram 
do campo teórico para o centro das 
decisões de TI e negócios. 

Governar a execução algorítmica, 
hoje, significa gerenciar não apenas 
comportamentos de agentes, mas 
custos reais de execução, riscos de 
segurança de fluxos autônomos e 
regras formais de compliance que 
possam ser auditadas e revisadas 
em tempo real.

Arquiteturas multiagentes  
maduras: já estamos aqui?

A arquitetura que sustenta sis-
temas multiagentes vai muito além 
de um modelo generativo agindo 
isoladamente, unindo orquestração, 
comunicação especializada entre 
agentes, controles de política cor-
porativa e observabilidade contínua. 

Essas camadas estão se tornando 
padrão nas implementações empre-
sariais porque resolvem um problema 
central: como sistemas autônomos 
colaboram de forma coerente e segu-
ra dentro de ambientes de software 
complexos e heterogêneos.

Na prática, frameworks de agen-
tes que incorporam esses princípios 
técnicos já existem e são ampla-
mente utilizados. Um exemplo é 
o OpenClaw, um framework open 
source de agentes autônomos que 
ganhou popularidade mundial, re-
centemente, embora sua arquitetura 
não ofereça a segurança necessária.

O OpenClaw atua como uma ca-
mada de orquestração em que múl-
tiplos agentes podem ser configura-
dos com seus próprios contextos, 
históricos de sessão e bibliotecas de 

habilidades, permitindo que agentes 
especialistas trabalhem em conjunto 
sem contaminar contextos entre si. 
Essa arquitetura de roteamento e 
de áreas de trabalho isoladas reflete 
um entendimento mais maduro de 
como orquestrar agentes especiali-
zados em tarefas distintas ao longo 
de fluxos de trabalho mais amplos.

Riscos e exposição de dados
Ao mesmo tempo, a popularidade 

massiva de repositórios públicos de 
“skills” para agentes, inclusive com 
marketplaces não moderados, expôs 
desafios sérios de confiança e cadeia 
de suprimentos. Auditorias recentes 
revelaram que uma parcela das ha-
bilidades compartilhadas continha 
malware ou vulnerabilidades explo-
ráveis, ilustrando que atualmente 
a maior vulnerabilidade não está 
apenas nos modelos, mas em toda 
a cadeia de execução de agentes e 
nas dependências de software que 
esses sistemas trazem consigo.

É nessa lacuna de governança 
técnica que arquiteturas corporati-
vas estão se distanciando de imple-
mentações experimentais: algumas 
empresas estão separando a camada 
de execução autônoma da camada de 
política organizacional, assim como 
os times de TI isolam serviços críticos 
do restante da infraestrutura. 

Uma resposta técnica a esse 
desafio é o conceito de “authenti-
cated workflows”, uma abordagem 
que trata a segurança como parte 
integral e determinística dos limites 
operacionais dos agentes, aplicando 
prova criptográfica de integridade 
em cada ação proposta antes de sua 
execução. Essa abordagem busca 
garantir que todas as operações 
respeitem políticas corporativas e 
regras de compliance, ressaltando 
que segurança e governança não são 
filtros, mas subsistemas essenciais 
na arquitetura de agentes.

A necessidade de mecanismos tão 
robustos não é teórica. A própria 
experiência de profissionais que 
testam essas arquiteturas expõe 
lacunas críticas de execução, con-
trole e supervisionamento. Relatos 
recentes mostram que agentes que 
operam continuamente podem in-
terpretar instruções de forma ampla, 
executar comandos inesperados ou 
tentar ações não autorizadas se as 
fronteiras de autoridade e escopo 
não forem explicitamente definidas 
e tecnologicamente reforçadas.

Esse ambiente de risco e com-
plexidade fez com que fornecedo-
res e integradores de tecnologia 
começassem a tratar governança 
e observabilidade de agentes como 
infraestrutura tão essencial quanto 
armazenamento de dados ou redes 
corporativas. Em vez de ferramen-
tas pontuais, arquiteturas maduras 
adotam painéis de monitoramento 
que coletam telemetria de decisões 
algorítmicas, trilhas de auditoria 
completas e mecanismos de human-
-in-the-loop bem definidos que 
permitem ajustes e intervenções 
em tempo real, sem interromper a 
operação autônoma. Essa evolução 
aproxima os sistemas multiagentes 
de modelos que as organizações 
reconhecem como confiáveis e 
auditáveis, condição indispensável 
para adoção em escala.

A consolidação da inteligência 
distribuída nas operações corpora-
tivas depende, portanto, menos das 
capacidades isoladas dos modelos e 
mais da arquitetura de governança, 
transparência e segurança que os 
sustenta. Organizações que tratam 
agentes autônomos como extensão 
de sua infraestrutura crítica, e não 
como experimentos pontuais, con-
seguem reconciliar autonomia de 
execução com controle organizacio-
nal, elevando ganhos operacionais 
sem comprometer integridade, 
conformidade ou confiança.

(*) Head da Selbetti Process 
Solutions.

Opinião
Sistemas multiagentes de 
IA vão redefinir o fluxo do 

trabalho corporativo
Rodrigo Gomes (*)

O pescoço na era digital: o “tech 
neck” vira alvo da indústria da beleza

O uso excessivo do celular traz uma série de males, como problemas de visão, distúrbios do sono, 
ansiedade, depressão e até alterações cognitivas. Além disso, há impactos físicos como dores no 
pescoço e coluna e redes sociais, como isolamento e dependência. 

Vivaldo José Breternitz (*)

Agora, dermatologistas e fabricantes 
de cosméticos afirmam que o uso 
do celular também pode estar mu-

dando a forma como o pescoço envelhece. 
Horas passadas olhando para baixo, diante 
de celulares e outros dispositivos, estão 
contribuindo para uma condição conheci-
da informalmente como “tech neck” (em 
português, algo como “pescoço de tecnolo-
gia”), as linhas horizontais que se formam 
no pescoço e se aprofundam com o tempo.

Essas marcas não são novidade, mas sua 
visibilidade tem se tornado uma preocupa-
ção estética crescente e uma oportunidade 
lucrativa para o mercado da beleza.  

Segundo dados da Harmony Healthcare 
IT, uma empresa especializada em gestão 
de dados de saúde, os norte-americanos 
passam em média 5 horas e 16 minutos por 
dia no celular; entre os jovens da Geração Z, 
aqueles nascidos entre meados da década 
de 1990 e início dos anos 2010, esse número 
ultrapassa 6 horas e meia. 

A indústria está sendo rápida: marcas 
tradicionais atualizaram linhas de produtos 
e campanhas para tratar os efeitos do uso 
diário de dispositivos. A Olay, que faz par-
te do grupo Procter & Gamble lançou um 
tratamento com o slogan “Tech Neck Got 
You Down? Give it a Lift” (algo como “Tech 

Karola_G_de_Pexels_CANVA

um creme através de anúncios pagos no 
Facebook e gerou vendas de US$ 500 mil 
em fevereiro.

A medicina estética também está ganhando 
com essa onda: o cirurgião plástico nova-ior-
quino Sam Rizk relatou aumento de 25% na 
procura por lifting de pescoço entre pacientes 
na faixa dos 30 anos, principalmente em fun-
ção das discussões sobre tech neck. 

Curiosamente, ele faz uma recomenda-
ção que dispensa bisturi: um suporte de 
celular articulado que mantém a tela e o 
queixo erguidos. 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas – vjnitz@gmail.com. 

  
Entre 24 e 26 de abril, Salvador recebe 

a quinta edição nacional do  MBM Ino-
vaHack,  iniciativa do  Movimento Black 
Money (MBM),  realizada no Hub Salva-
dor. Com patrocínio do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), do Serviço de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) e da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Emprego e Renda de Salvador 
(SEMDEC), o evento reunirá 200 talentos 
de diversos territórios, saberes e idades, 
fortalecendo as trocas e potências do 
encontro. 

Em uma imersão de 56 horas, o MBM 
InovaHack é uma oportunidade de  desen-
volvimento de soluções tecnológicas com 
aplicação prática na economia local e na 
agenda climática, para empreendedores, 
estudantes, profissionais liberais, especia-
listas em tecnologia e dados, comunicado-
res, coletivos culturais, makers e criativos 
urbanos. As inscrições podem ser feitas 
no site do evento.

A escolha de Salvador reforça a tese do 
MBM de que a nova economia nasce da 
convergência entre diversidade territorial, 
inovação aplicada e sustentabilidade. A 
cidade se consolida como laboratório de 
um modelo que o movimento define como 

Movimento Black Money traz inovação inclusiva 
com foco em geração de renda e sustentabilidade

a jornada inclui formação  online  pela 
Afreektech (plataforma de educação 
gratuita do Movimento Black Money), 
experiências presenciais e conexão direta 
com o mercado, estruturando um pipeline 
contínuo de talentos e startups.

A proposta parte de um diagnóstico cla-
ro: embora  a população negra movimente 
cerca de R$ 1,9 trilhão por ano no Brasil, 
sua presença no setor de tecnologia é 
desproporcionalmente muito baixa.

“O que está em jogo não é apenas 
diversidade, mas competitividade e mi-
tigação de risco. Inovação feita com base 
territorial amplia mercado, reduz vulne-
rabilidades e gera retorno mensurável”, 
afirma Nina Silva, CEO do Movimento 
Black Money e integrante de conselhos 
internacionais ligados à inovação e ao 
investimento responsável.

Durante o evento, os participantes 
formarão equipes multidisciplinares 
para criar protótipos em áreas como 
inteligência artificial, ciência de dados, 
automação e desenvolvimento  mobile/
web. Os desafios estarão conectados a 
setores estratégicos da economia baiana, 
como turismo, cultura, gastronomia e 
pequenos negócios (https://encurtador.
com.br/cajv).

inovabilidade, conceito que integra inova-
ção tecnológica, viabilidade econômica, 
impacto social e mitigação de desafios 
climáticos.

Mais do que um hackathon, o MBM Ino-
vaHack é parte de uma estratégia nacional 
de inovação inclusiva que conecta talentos, 
empresas e territórios para resolver desa-
fios reais com tecnologia e dados. Em 2026, 
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Neck levou você para baixo?  Levante-o”). 
Já a francesa RoC, que faz parte do grupo 
Johnson & Johnson, desenvolveu um bas-
tão hidratante específico para o pescoço 
cujas vendas dispararam.

Empresas menores foram além: a So-
lawave apostou em dispositivos de terapia 
com luz vermelha (fotobiomodulação), 
enquanto a Brickell incluiu em seu manual 
de cuidados uma seção intitulada “Como 
corrigir rugas de tech neck”. O guia com-
para o ato de inclinar a cabeça 45 graus 
para baixo à aplicação de um peso de 22 
quilos sobre o pescoço.

Influenciadores também estão surfando 
nessa onda: Molly J. Curley, promove 

mailto:vjnitz@gmail.com
https://movimentoblackmoneyenterprise.ac-page.com/inovahacksalvador2026?gad_source=1&gad_campaignid=23665326389&gbraid=0AAAAACMjl9HtB6Mt2wogK6H4TyiORS7jx&gclid=Cj0KCQjw7IjOBhDyARIsAFzrWQyXTV-cwOBCUVKRVo0Lc5-SQtRgc6jZwM0RXRNvw-PSFdyAaP8fl2YaAqA2EALw_wcB

